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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 12 só contem 
um decreto demiltindo Mathias Augusto Valla- 
dares Serra do emprego de escrivão d'alfande- 
ga de Montalvão — e o aviso de que foram ex- 
pedidas as ordens de pagamento do mez de 
Maio das seguintes cllasses — armada nacional 
e extincta brigada, capella de S. João Baplis- | 
ta, conselho de saude, alfandega grande de Lis- 
boa, alfandega municipal de Lisbon; juizes de | 
direto e delegados. 


O «Diario do Governos de 13 contem: 

— Uma lista de varias mercês honorificas 
concedidas durante o mez de Maio, 

— E um decreto approvando a instituição | 
e confirmendo os estatutos da associação be- | 
nefica dos ourives do Porto. 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 3 de Junho.) 
PRESIDÊNCIA DO SNR. SOURE. 


Ao meio dia estando presentes 63 sprs. 
dos, abriu-se a sessão. 

Poi lida e approvou-se a acta da sessão antece- | 
dente. q 
Deu-se á correspondencia o competente destino. 

Teve segunda leitura uma proposta do sur. Dias 
Grande em additamento ao projecto das maratorias ; 
a qual sendo admitlida, foi enviada á commissão de 
fazenda 

Tambem tiveram segunda leitura os seguintes pro- | 
jectos de 

1.º Do snr. conde de Samodães, auctorisando o 
Roverno a crear a subsliluição á cadeira de clinica 
physica e histuria natural no Iyceu do Porto. 

º Do mésgmo snr. deputado: para o governo 
ser auclorisado a proceder, pelos meios competentes, 
4 reducção dos gonyentos do sexo feminino, assim 
como á determin do instituio, regra, e fim de 
cada um. ' 

3º Dos snrs: Queiroz, Pinto d'Almeida, Fernan- | 
des Thomaz, J. J. de Mattos, J. M. d'abreu, Judice 
Samora, e Menezes Pilta, para que se permilia nas 
alfandegas de Vianna do Castello, Figueira da Foz, e 
em uma das do Algarve, á escolha do governo, o 
despacho das alfandegas” sugeitas a sello, que são 
indicadas no projecto. 

Furam todos admittidos e enviados ás commis- 
sões respectivos. 

O sne. ministro da fazenda : — leu e mandou pa- 
va a mesa as seguintes propostas de lei 

1.º Auetorisando o governo à dispender até à | 
quantia de 3:000000 de réis com a fiscalização no 
Funchal. 

2.º Auclorisando o governo a reformar a fisca-| 
lisação das alfandegas, tanto a respeito dos portos 
molhados como dos seccos. 

3.º Para organisar dentro da cifra actual o tri- 
bunal de contas, á excepção da quantia que fór ne- 


O E e 


deputa- 


cessaria para a reforma de alguns empregados no 
mesmo tribunal. 

Foram admiltidas, e enviadas ás respectivas com- 
missões. 

1.º PARTE DA ORDEM DO DIA. 
Discussão do projecto n.º 125. 

E' o seguinte : 

Artigo 1.º E o governo auctorisado a despen- 
der, até á quantia de 3:0008000 reis, as sommas ne- 
cessarias para a feitura, reforma e complemento dos 
inventarios de todos os bens , direitos e obrigações 
das casas religiosas do sexo feminino do continente 
do reino; e bem assim no apuramento de esclare- 
cimentos completos ácerca dos bens das mitr; 
cabidos: das cathedraes “e de suas respectivas fabricas. 

art. 2.º O governo darí conta ás córles, na pro- 
xima sessão legislativa, do uso que houver feíto d'es- 


| ta: auctorisação e do estado em que se acharem os | 


indicados insentarios. É 

Art. 3.º Fica revogada a legislação em contra- 
rio. 

Sala da commissão de fazenda, 11 de Maio de 
1557. — Paustino da Gama, José Silvestre Ribeiro, José | 
da Silva Passus, Luiz Augusto Rebello da Siva, An- | 
tonio de Serpa, Augusto Xavier da Silva (com de- 


| clarações), Jusé Maria do Casal Ribeiro, Joaquim Ho- 


noratu Ferreira 

Suscilou-se alguma discussão, e offereceram-se di- 
versos addilamentos ao parecer da commissão. E 
como deram 2 horas ficou ainda pendente. 

O snr. ministro da guerra e marinha :— (sobre 
a ordem) leu e mandou para a meza as seguintes 
propostas de ler: 

1.º Para o governo ser auctorisado a despender, 
até à quantia de seis contos de réis, com o desen- | 
volvimento do arsenal de Loanda 

2º Confirmando a aposentação, que por decre- 
to de 25 de Maio ultimo, foi concedida ao ex-cirus- 
gião mór do districto de Quilimane e rios de Sena, 
na provincia de Moçambique, Filippe Juséde Barros 

3.º Para os alumnos da eschola do exercito que 
completarem ou esliverema concluir os cursos do es- 
tado maior, de engenharia e de artilheria, serem obri” 
gados á instrucção pratica sobre reconhecimentos mi- 
litares. 

Foram «emettidas ás commissões respectivas. 


2.º PARTE DA ORDEM DO DIA. 
Discussão do orçamento na especialidade. 
Junta do crediio publico. 


Encargos da divida interna. 
Gralificações aos membros da junta 
e ordenados aos empregados. 


76g000 


Inros css src os 4. 3093 
| Amorlisações . 6704036 | 
Diversos encargos 6:1005000 | 


Foi approvado sem discussão. 
Encargos da divida externa. 
Despesa com a commissão da agen- 
cia financial de Londres. 
Juros ...ccc co 
Amorlisação .. 
Diversos encargo: 


75495090 
1.583:7558926 


E) 
30:4008000 | 
1.571:7058016 


Foi approyado sem discussão. 

Ministerio dos negocios da fazenda. 
Dotações da familia real 590:0008000 
Curtes. 76:617$000 

Approvados sem discussão. 
Juros e amortisação a cargo do the- 
souro 


568:114g181 
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snr. Casal Ribeiro : — (sobre a ordem) mandou 
para, a mesa as seguintes propostas : 

1.º Proponho que ao capitulo 3.º — Juros e amor- 
tisações dos encargos geraes do ministerio da fazen- 
da se addiccione. 

1.º A verba de 40 contos correspondente á con- 
signação do emprestimo para a marinha. 

2a A verba de 24 contos correspondente á con- 
signação do emprestimo para a alfandega do Porto. 

23 Proponho que a commissão de fazenda seja 
encarregada de rectificar o calculo de verba propos- 
ta para juros de operações de thesouraria. Ê 

3.3 Proponho que à commissão de fazenda seja 
encarregada de apresenta? um parecer fixando a des- 
tribuição daverba de duzentos e vinte contos, cor- 
respondente ao augmento de imposto das notas es- 
tabelecidas pela carta de lei de 17 de Abril de 1857. 

4.º Proponho que no capitulo 3.º — juros e amor- 
tisacões — os encargos guraes do ministerio da fa- 


pondente aos encargos do emprestimo de 1300 con- 


| tos auetorisado pela carta de lei de Julho de 1856. 


Ficam admittidos, e entraram em discussão. 

O sur. Pinto d'Almeida : — (sobre a ordem) man- 
dou pasa a mesa uma proposta para ser eliminada 
a pensão do sur. conde de Penafiel. 

O snr. Passos (José): — disse, que este objecto 
se devia tratar quando se discufisse o orçamento do 
ministerio das obras publicas, 

Movendo-se alguna discussão sobra as propos- 
tas do snr. Casal Ribeiro, foi retirada a quarta pelo 
seu author 

O snr. presidente: — dando para ordem do dia 
de ámanhã a continuação da de hoje, levantou a ses- 
são. Eram 4 horas da tarde. 


eme 


LISBOA 12 DE JUNHO. 
(Correspondencia part. do Commercio do Porto ) 


Os leitores de certo abandonaram hontem 
os seus mestores para dedicarem o dia ás sa- 
gradas praticas religiosas, para presencearem o 
acto solemno e augusto da procissão de Cor: 
pus Christi. Pois nós fizemos o mesmo e por 
isso ficou o «Commercio» sem carta do seu 
correspondente da capital. Não tem duvida; 
reparamos agora essa falta; referimos tambem 
hoje o que hontem deviamos communicar. 

Na reunião particular da maioria com o 
governo, de que follamos na quarta feira, tra- 
clou-se effeclivamente do definitivo encerra- 
mento das cortes no dia 20 e para isto com- 
binou-se om que a camara celebrasse sessões 
nocturnas. 

A sessão de quarta feira fui nolavel a mui- 
tos respeitos. A camara reuniu-se mais credo 
que de costume e começou a [unccionar mes- 
mo sem ter sido lida e approvada a acta da 
sessão antecedente, por se não acharem presen- 
tes os secretários. Apesar da falta desta es-, 
sencial formalidade das praticas parlamentares, 
foi approvada uma proposta para que se pro- 
rogasse a sessão alé que fosse votado o proje- 
eto do tabaco, e outra para que se celebras- 
sem tantas sessões nocturnas quantas forem ne- 


zenda — se addicione a verba de 112:500$000 corres- | 


cessarias para se volar o orçamente até ao dia 
20, que era isto o que se linha combinado na 
reunião. 

Na oecasião desta votação os bancos da 
opposição estavam quasi desertos , porque os 
membros della não sabiam que a camara se 
reunia mais cedo. A opposição mostrou-se sur- 
prebendida da resolução que a camara linha 
tomado, e lamentou que para se alcançar uma 
volação que se teria obudo do mesmo modo 
nas horas regulares da sessão, se commeltesse 
uma lão manifesta prostergação do regimento , 
voltando-se propustas sem ler sido lida a acta 
da sessão anterior. O snr. Fontes fez sentir 
[isto á camara, declarou que ninguem se oppu- 
nha a que se prorogasse a sessão e que se ce- 
| lebrassem sessões nocturnas, e propoz que se 
tornassem a votar as propostas, que linham si- 
do illegalmente approvadas. A camara não ad- 
mittiu a proposta à discussão | 

Passou-se á discussão do projecto do la- 
baco. Foi approvalo o arligo segundo com a 
propostas acreiles pela conmmissão sendo-o igual- 
mente os arligos 3.º e 4.º 

Uma proposta do snr. Fontes para queos 
contratadores e mais empregados do contracto 
não sejam exemwptos de juradus, foi regeitada 
em vulação nominal por 72 votos contra 42. 

Havia uma proposta do snr. Nogueira Sua- 
res sobre algumas das condições do contracto, 
Puz-se a volos e foi regeitada por 53 contra 
5 Levanta-se um deputado da maivria pede 


| 
| 


| 52. 
segunda leitura da proposta votada, e declara 
que se tivesso ouvido antes o que acaba de 
| repelir-se, teria votado em favor da mesma 


proposta. O snr. Nogueira Soares, como era 
natural, requereu nova volação, porque por 
| aquella declaração estava empatada. A camara 


| regeilou a proposta, recusando assim que se vos 
| rilicasse a votação | 

A sessão noclurna começou ás sele horas 
e acabou perto da meia noite. Fallaram os snrs 
| Passos Manoel, Fontes, Rebello da Silva, Sam- 
paio e Casal Ribeiro. Foram approvados os ar- 
| ligos restantes do projecto, ficando ainda para 
a sessão d'hoje algumas emendas ao arligo 1.º 
e as propostas feitas sobre a liberdade da cul- 
| tura do tabaco nas ilhas, porque o snr. Ser- 
pa propoz a suppressão do artigo setimo do 
projecto, e a camara approvou | Nem aquella 
| mesquinha concessão d'um ensaio de cultura 
em terreno não excedente a seiscentas braças 
quadradas a camara quiz sancionar ! 


A maioria regeitou uma proposta do snr. 
Fontes para que se marcasse o minimo de 132L 
contos abaixo do qual o governo não podesse 
arrematar; proposta que não era outra coisa se- 
não consignar na lei a declaração solemne que 
o snr. ministro da fazenda fez á camara em 
uma das passadas sessões. Regeitou esta parte 
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RETROSPECTO. 


Acabaram os sustas 

Estamos hoje a 15 de Janho, isto é, dous 
dias alem d'aquello em que segundo a predi- 
ção do reverendo flamengo, devia este planeta 
em que habitamos jogar as marradas com um 
grande cometa, que. sendo do feitio de uma 
bota, o desmantelaria á força de Lacão. 

Da potencia dv tacão, ninguein já hoje du- 
vida, e or isso que o cometa bola ou buta 
de comeRP tanto alerrou os espiritos fracos. 

Fiquem pois os nossos leitores próvenidos 
contra lodas as producções Mamengas (incluin- 
do os queijus), e uma vez por todas conven- 
cam-se de que o dum da presciencia só Deus 
o tem; ese por ventura um dia se lensbrasse 
de o conceder à algum bDipede racional, não 
escolheria certamente entre aquelles que são 
inveziveis 4 meia noite; — isto é os Mamengos. 

A predicção fez um completo fiasco | 

Ha quem diga que a tal patranha fôra 
um ensaio, para grandes evoluções da industria 
esploradora do homem pelo homem. 

Os espertos que só contam, para tornar pro- 
duelivas as suas ospertesas, com as grandes 
massas de parvos, querendo estabelecer calculos 
seguros sobra o augmento ou diminuição dos 
elementos a explorar — recorreram á predicção 
do cometa, porque sóum cometa, e cometa ra- 
budo, podia condizer com a indole do propuzito | 

Bo mais é que os resiltados foram alem 
de toda a previsão ! 

* Viu-se que'a credulidade parva segue a pro- 
gressão da circumivrencia das saias do bello se- 
xo, € que quendo as mulheres se: apresentam 
com a configuração de sinos moventes, facil- 
mente se lorna acreditavel a noticia d'um co- 


meta, com a configuração d'uma bota ! 


E a prova deu-se nos variados episodios , 
que por toda a parte se ostentaram, 

Só para contar tudos os que nesta cida- 
de, que se diz invicta, tiveram lugar, encher- 
se-hia um grosso volume. 

Os espiritos fortes, não descuidaram o en- 
sejo d'abusar dos espiritos fracos, e engen- 
draram comedias, em que o ridiculo da inven- 
cão reflecte mais nos authores, do que n'aquel- 
les que por mma innocente credulidado se en- 
carregaram da representação. 

Espalhou-se que ahi para as partes de Rio 
Tinto, um carvalho que ba muito tinha seca- 
do, apparecera da noite para o dia vestido de | 
luxoza folhagem, e toucado. de lindas flores 
roxas, de casta desconhecida ! 

Disse se que no areal sapinho apparecera 
um pinheiro com nvas ! 

Finalmente neste gosto propalaram-se tão 
absurdas invenções, que seria um nunca aca- 
bar, se as quizessemos mencionar todas. 

E o mais extraordinario de tudo isto — é 
que acharam grande numero de credulos, que 
de boa [é os faziam correr — como presagios 
do fim do mundo! 

Porem á parte burlesca, de' toda, esta re- 
dicula comedia, associavam-se manifestações de 
ordem mais elevada, e respeitaveis, ainda que 
assenlando nos mesmos motivos. 

Na ideia de um grande cataclismo , que 
antevia proximo, o povo credulo, mas “bom , 
fazia brilhar a luz da fé, e os sentimentos inna- 
los de religião que enthezoura no coração, 
para os manifestar nos momentos de erise 

Houve ainda quem livesss o mau gosto, 
para não dizermos outra cousa, de abusar des- 
tas virtudes, para aterrar as gentes rebeldes á 
ilustração da moda ! 

No dia 10 collocou-se na ponte um individuo, 


te á gente do campo que passava dizia — que 


o Prelado dioresano ordenara que nos tres dios 
seguintes se fizessem pre nas igrejas, e se 
exposesse n'ellas a Eucharista; e que assim o 
declarassem aus seus parvchos. 

Como n'esse dia locava o sino da ealhe- 
dral, por se celebrarem as exequias de um cone- 
go, o individuo em questão, fazia valer esta 
circumstancia, para dar côr de verdade aos seus 
ditos. 

A pobre gente, de cuja simpleza elle abu- 
sava lão sem graça, corria alterrada aus pena- 
tes, espalhando o terror por todos os lugares 
da sua passagem... 

Muitas pessoas adoeceram de medo ! 

No dia 12.c 13 afluiu muita gente ás igre- 
jas, a confessar-se. . 

Na noite de 12 0 passeio “das Fontainhas 
apresentava a feição d'um populoso acampa- 
mento. 

Esteve até ao romper d'alva cheio de gen- 
le, que procurava aquelle lucal, por ser todo 
rocha, e que lhe pareceu por isso mais se- 
guro, para o caso Lremendo, 

Muita gente passou toda a noile em ora- 
ção, e sem pregar olho || 

Maravilhosos effeitos do medo | 

Os episodios foram inumeraveis. 

A prevenção fazia com que a mais insi- 
gnificante cousa, sem se indagar da origem 
della, fosse logo tomada como preliminar da 
horrorosa calastrophe. 

QU clarão das fogueiras, na noite de doze, 
foi motivo d'iumensos fanicos, e de muilas sce- 
nas comica-desoladoras. 

Nas casas d'onde se via o reflexo igneo, nos 
ares, sem se ver a procedencia, o susto foi es- 
pantoso; e familias inteiras fugiam para a rua 
em desurdem. É aquelles que ram da patranha 
do conego de Liege, que a letra redonda fez 
correr urbi et orbi, não podism esquivar-se a 


uma grande commnção, ao verem as mães abra- 
cadas nos filhos, dando largas au amor maler- 
nal nas angustias de lerror.. 

Mal haja quem foi causa de tantas aMic- 
ções ! 

No dia 13 houve em Rio Tinto, um pa- 
voroso alarme. 

Eram 6 da tarde, e no disco do sol ap- 
parecia uma nuvem, que reflectida pelos raios 
do astro luminoso, apresentava um colorida 
mais arroxado na parte onde era mais densa, 
de vermelho claro unde era mais diafana. 

Andava muita gente nos trabalhos dos 
campos. Por accaso uma mulher olhou para 
o sol, em occasião em que a nuvem, nos seus 
movimentos, tornava oseilantes os claros e es- 
euros da reflexão dos raios do sol. Um grilo 
de terror, arrancado com toda a força do pul- 
mão, fez parar 8 todos nos seus trabalhos |... 

« Olhem! Olhem! lá está o sol a lutar 
com o cometa. » Disse com o terrivel. ncomn- 
to d'aflicção concentrada, a mulher que primei- 
ro encarar a nusem... Olharam todos, eco- 
mo pussuidos de um mesmo sentimento larga- 
ram instrumentos de lavoura, largaram tudo, 
corrreram gritando — misericordia |,, misericor- 
dia |., a abraçar os filhos, para morrerem jun- 
tos, segundo diziam |... Alé queo sol de to- 
do se escondeu, foi uma agonia constante | pos 
bre gente !... 


Algumas pessoas adoeceram, e outras não 
ficaram em muito bom estado mental, 
O dia terminon eectivamento com o 


«Fim do mundo», cbistosa poesia du nosso ami- 
go Faustino Novaes, que foi recitado no thea- 
tro de 8. João, pelo actor Abel, e que ge- 
ralmente agradou. 

Porem para que cançar os leitores com a 
descripção do que viram e sabem? 

O dia 13 passou sereno e vivificador, e 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


da proposta e regeilou tambem -a segunda, que 
estabelecia que o governo não podesse entre- 


ferecesse uma soroma superior “a esse minimo, 
A camara não quiz , que nesta ponderosa ques- 
tão, ficasse a menor restrieção do snr, minis- 
tro da fazenda; deu lhe um pleno voto de-cons 
fiança. Foi mesmo-mais ministerial que s.ex.º, 
que declarou que o governo não carecia de 
tanta plenitude, e que arrematariaexclusiyamen- 
te a quem mais oferecesse. 

Altentem os leitores no que ahi lhes dei- 
xamos referido, Realmente parece incrivel que 
na camara «de 1857 se tenham passado tão de- 
ploraveis-seenas por causa do/ contracto do ta- 
baco, e que se tenha feitostudo isto para con- 
servar o mais odioso monopolio que ha no 
nosso paiz; 

O snr. ministro das obras publicas appre- 
sentou uma proposta para o governo ser aucto- 
risado atomar as providenciis que julgar ne- 
cessarias para o abastecimento dos mercados nas 
ilbas dos Açores. 

"Como -se vê “o “gnverno «está: no firme pro- 
“posito “de encerrar as côrtes no dia 20, e pa- 
rece “que já se não votará o projecto que esta- 
Delece que a sessão real seja no dia 3 de No- 
vembro; mas que o parlamento tornará a ser 
aberto nessa vecasião,- porque agora se decre- 
tará um addiamento. Tudo isto assim pode'ser, 
mas não sabemos como-serído hoje 12 e havendo 
antes do dia 20 mais duis diassantificados, hão 
de estar todos os negócios resolvidos; e de mais 
a mais resolvidos pela camara dos pares, que 
ainda nem começou a discutir o projecto do 
tabaco. As nossas observações desapparecem , 
se a camara nestes poucos dias'e noites votar 
todos esses negocios quasi sem discussão; e se 
a camara dos pires os approvar quasi sem pro 
ferir a respeito delles uma unica palavra. 

No tempo que seria necessario para resol- 
ver definitivamente o grave negório da concor- 
data já nem se falla; porque se afirma, e pa-| 
rece-nos que com fundamento, que o governo 
está resolvido a não snbmetter aquele tracta- 
do & final deliberação do pariamento, deixando 
deste modo passar o prazo da ractificação. De- 
pois da demissão d'um ministro, de tantas ques- 
10es, de tanta bulha é o que nos falta ver. 

Está resolvida a questão dos deputados rea- 
listas. Na quarta feira foi distribuido o respe 
etivo parecer da commissão de poderes, A com- 
missão historia larga e minuciosamente tudo que 
se tem passado com os representantes realistas, 
“e conelue deste modo 

« Considerando pois a commissão que os 
motivos, que os deputados eleitos allegam são. 
permanentes e não transitorios, que a resolu- 
ção em que aquelles deputados todos se acham 
de não comparecer durará em quanto durar a 
formula actual do juramento, porque na recon- 
sideração entendem que praticariam um acto de | 
vilania ; 

« Consjderando que aquelles motivos não 
são legilimos nem justificados na presença da | 
lei nem dos principios conslitucionaes ; 


gar o monopolio senão “a quem em praça o á 
] 


« Considerando que a representação na- 
cionpl é o objecto e fim da lei, e que essa 
representação não está prebenchida quando o 
deputado eleito falta ao seu dever não compa- 
recendo na camara, não devendo os povos ser 
prejudicados nos seus interesses pela falta dos 
seus representantes. 


« Considerando que a camara já resolveu 
manter 9 fonmnula actual! do juramento sem al- 
teração alguma, formula que não poderia ago- 
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ra alterar-se para satisfazer os programmas de 
partidos politicos , sem incorrer no stygma de 
Ílonia, em que Os depotados eleitos não querem 
correr sustentando O sem primeiro proposito. 

« Considerando que as formalidades do lei 
estão todas cumpridas e que os deputaios elei- 
tos não comparecem, porque não quereis com- 
parecer. E 

« A commissão é de parecer que os snrs. 
Antonio Pereira da Cunha, José de Magalhães 
Menezes Villas Boas, Dionizio José Barrozo, 
Francisco Hilario de Souza e Brito, Francisco 
Maria Caldeira e Praneisco de Mello Peixoto Coe- 
lho, perderam o logar de deputados, devendo 
declarar-se todos estes logares vagos a fim de 
se proceder a nova eleição. » 

A camara dos pares lambem “se reunia na 
quarta feira, mas encerrou-se duas horas de- 
pois por não haver na meza trabalhos de que 
se oceupasse. Foi approvadla uma proposta do 
sor. conde de Lavradio para que se declare na 
acta, que a camara dos pares tendo bem pre- 
sentes os serviços prestados á causa da liber- 
dade pelo barão Ilyde de Nenville, conde da 
Bemposta, de quem ba dias falamos , ouvira 
com grande sentimento a noticia da sua mor- 
te, O snr. visconde d'Algés appresentou um 
parecer da comissão de legislação para que 
seja alterada a lei de 17 de Janeiro de 1855 
sómente na parte que inhibe o snr.-conde das 
Aleaçovas de poder haver documentos para le- 


lígio de bens que pertenceram-á casa. ducal de | 


Aveiro. A camara só torna a ler Sessão na se- 
ganda feira proxima, ] 

Antes d'bontem és 4 horas da tarde tor- 
nou a sabir a barra o vapor «Elizabeth», à 
bordo do qual foi o archiduque Fernando Ma- 
ximiliano, que linha chegado aqui na manhã 
do dia 9. S. A. embarcou no arsenal da Ma- 
rinha, fazendo-lhe all a guarda d'honra o ba- 
talhão de caçadores n.º 5. 

A procissão de «Corpns Christiy fez-se hon- 
tem com a costumada solemnidade, S. M, o 
sor. D. Pedro V, o snr D. Fernando, e os 
surs. Infantes D. Luiz e D. João, seguidos das 
pessoas da corte, acompanharam o prestito, O 
duque de Saldanha ia a uma das varas do pal- 
lio, trajando o seu uniforme de marechal. A 
concorrencia foi imensa, 
«Corpus Christi» é um dia de agitação em Lis- 
Dor, porque esta numeroza população allue ás 
ruas da Daisa, onde passa a procissão, e uma 
hora antes da annunciada para o prestito sa- 
hir da Sé, já é sobre maneira dificil transi- 
tar em qualquer direcção, 

Mr Hume continua espiritualisado, Os 
noticiaristas dos jormaes appresentam cada dia 
a narração de novas e maravilhozas nicroman- 
cins feitas pelo celebro magico; mas ainda nim- 
guem foi capaz de dizer com certeza onde elle 
mora, onde apparece. Apparece eim várias par- 
les, como dizem os jornaes, mas vai-se a per- 
guntar pelo homem, e todos suppõe que effe- 
ctivamente elle esteve no ponto indicado, Está 
elaro que neste Mr. Hume senão póde erer se 
não vendo-o. Como tem o poder de andar in- 
vizivel por entre a gente, acreditamos que o 
homem está em Lisboa, mas que ou se não 
quer mostrar à todos os habitantes desta leal 
cidade, ou reserva isso para alguma occasião 
mais do seu agrado. Se alguma vez elle se 
tornar vizivol sos nossos olhos, daremos parte 
aos leitores. 

O mercado de fundos na quarta feira, es- 
teve sem animação e não houve alteração nota- 
vel nos preços. 


até parece que a netureza, lão garrida e co- 


quelte nesta quadra, rin da scena comica que a | 


bumanidado representava, 

O silsto desappareceu, e a tal patranha do 
<comela foi uma grande lição que a todos deve 
pôr de sobre aviso. é 

Já um imperador teve d'arrepender-se, por 
se fiar n'um cometa, que o fez largar o sce- 
ptro e a coroa de dous grandes Estudos; e as 
grades lições não devem despresar-se. 

Em quanto a nós são mais tumiveis os 
cometas de dentes e estamago, que gravitam cá 
no planeta terra, do que os luminozos rabudos 
que passeiam pelo firmomento, Em todo ocazo 
Meus super omnia, comodizem os Bordas de 
Agua. é 

Não obstante o medo pelo fim- do mundo, 
o Santo das tendos, e dos milagres, foi feste- 
indo segundo o costume. Por todas as lojas 
de mereesria, ete., se via no meio dos prezun- 
tos, vellas,abanos, ele, um improvizado san- 
eluario, em que o lhaumolorgo, entre muitas 
Juzes e ramos de cravos, deixava vêr as pe- 
quenas moedas de prata que lhe pendiam do 
pescoço, e que altestavam outros tantos milagres. 

O calor da noute era auguentado pelo das 
fogueiras que ardiam em muitas ruas, e os 
mirinaques por toda a parte corriam o risco de 
serem victimasidas bichinhas e trique-traques, 
que os rapazes faziam girar em todas as di- 
recções. 

Pode com boa rasão diser-se destes fulgue- 
dos de fogo, em tempe calmoso, o que Dio- 
genes dirir das festas de Bacho: — magna mira- 
cula stultorum. — 

Este mundo é uma comedia infinita, de 
que-o lhealrosó retrata, quadros em miniatura, 
e o mais das vezes desfigurados — e alheios 
verdade, 

“proposito de lheatro, temos a dizer quo 


A quinta feira de, 


IDEM 13. 


Foi importante e fecunda a sessão d'hon- 
tem da camara dus deputados. 

Deu-se finalmente por acabada a grave e 
pralongadissima- questão sobre o «contracto do 
tabaco. Regeilaram-se todas as propostas para 
se permitir a cultura nas ilhas ou no paiz vi- 
nhateiro do Douro. Apenas foi approvado um 
additamento do snr. Silvestre Ribeiro para o 
governo ser auctorissdo a mandar fazer em 
algumas ou em todas as ilhas dos archipelagos 
da Madeira e Açores, o ensaio da cultura do 
fabrico da planta do tabaco, logo que honver 
findado o actual contracto. Este additamento 
val o mesmo que valia o artigo 7.º do pro- 
jecto da commissão, o qual como hontem dis- 
semos, foi por ella retirado na sessão nocturna 
de quarta feira. 

Tudo se decidiu por votações nominaes, sen- 
do julgada a moteria discutida por 56 votos 
contra 47. 

A camara approvou por unanimidade e sem 
discussão a proposta da commissão de fazenda 
para a dotação da futura rainha de Portugal, 
e para as despesas do real consorcio. A do- 
tação é como já dissemos, de 60 contos de 
reis annuaes, e a somina destinada para as des- 
pezas 100 contos. 

Tambem foi approvada alei de meios, isto 
é a proposta para o governo ser  auctorisado A 
proceder á cobrança dos impostos e mais ren- 
dimentos publicos, respectivos ao anno econo- 
mico de 1857-558 e applicar o seu producto ás 
despezas do estado. 

Moveu-se alguma discussão sobre esta pro- 
posta da qual for ehminado o artigo terceiro, 
que dizia — E” auctorisado o governo para ex- 
Unguir a divida sobre penhores, não exceden- 
do a 6 por cento ao anno o encargo desta ope- 
ração. O sur, ministro da fazenda foi que pro- 
poz a eliminação deste artigo, dizendo que, o 
fazia para simplificar o debate, e para que se 
não suppezesse que o governo não deseja que 
o orçamento seja discutido. 

Passou-se 4 discussão do orçamento, e to- 
mo não estava presente osnr. ministro do vei- 
no, tractou-so do ministerio da justiça, sendo 
approvados os dois primeiros cupitulos. 

Deciewdiu-se que em quanto não 
terminada a discussão do orçamento se 
tracte de mais objecto algum. 

"tornou bontem a tractar-se da questão dos 
regulamentos sonitaros. O snr. Thomaz do 
Carvalho apresentou uma proposta para que a 
camara nomeie uma comissão de inquerito 
parlamentar com o fim de estudar as nossas 
leis e regulamentos sanitarics, o actual serviço 
de saudo em todos 05 seus ramos, as queixas 
e reclamações que teem subido ao parlamento, 
e de propor na proxima sessão legislativa a re- 
forma que julgar mais conveniente, 


estiver 
não 


outrovia a proposito d'um artigo do «Portuguez» 
bre a reforma das leis sanilarias. A camara 
ainda se encerra este anno sem decretar essa 
reforma, que tanto e lão justamente Lem sido 
reclamada. Mos já que mais não se poude 
conseguir, venha a commissão requerida pelo 
snr. Thomaz de Carvalho, que precedeu a sua 
proposta d'um relatorio, em que a questão é 
tractada perfeita e imparcialmente, e em que 
se leem estes Lrechos : 

« O corpo commercial do Porto, que foi 
o que maior prejuizos supportou, foi tambem 
o que mais tem insistido para a reforma sa- 
nitaria. Se altentarmos na importancia “desta 
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Eis aqui verificado o que nós diziamos o | 


numerosa corporação e no interesse fiscal 
da liberdade e das suas transacções, não po- 
deremos preterir sem injustiça as suas rejlera- 
gas queixas. 

« As antigas e naturaes relações que q 
commereio mantem com o Imperio do Brazil 
ha alguns annos devastado pela mais funesta e 
cruel de todas as epidemias, estão de certo 
modo embaraçadas pela incuherencia dos regu- 
lementos sanitarios, e a sua irregular applica- 
ção. A estação superior não póde decidir im- 
mediatamente todos os líligios que se levantam 
subre a interpretação das leis de saude, e os 
seus delegados administractivos não são os fis- 
caes mais competentes para a sua rigorosa e 
integral execução. Não estando o serviço sa- 
nitario organisado como deve ser, estas diarias 
contestações exacerbam os fireconceilos, se os 
ha, e as queixas como é de prever; tornando 
impossivel a iniciativa do governo que assim 
deve zelar o fiel cumprimento das leis, como 
garantir os cidadãos da sua errada applicação. 

« A corporação commercial du Porto quei- 
xa-se do nossu regimen sanilario por não cor- 
responder ás indiceções actnaes da hygiene pu- 
blica; queixa-se do governo por não ler alten- 
dido aos enormes prejuizos a que está exposta; 
queixa-se das aulhoridades superivres de saude, 
pela parcialidade com que se acostumam a ag- 
gravar os seus rigores para a segunda praça 
mercantil do reino. Sem penetrar os funda- 
mentos destas reclimações, é cerlo que tudo 
indica a necessidade d'um estudo sobro o re- 
gimen sanitario , a urgencia da sua reforma.» 

A proposta do snr. Thomaz de Carvalho, 
que tambem é assignada pelo snr. José Pas- 
sos, Faustino da Gama, Pinto Soares, Lou- 
sada, Mamede e conde de Samudões, foi de- 
clarada urgente para o fim de se nomear quan- 
lo antes a comissão. 

Não houve hontem sessão nocturna , e não 
a houve certamente para não termos outra reu- 
nião tumultuosa e agitada como fia dequar- 
ta feira passada,  Allimava-se hontem, ainda 
que o snr. ministro da fazenda disse na cama- 
ra o contrario, que as corlos serão outra vez 
prorogadas até ao dia 30 do corrente, As rasões 
que para isto se dão são as mesmas, que nós 
hontem ponderamos, 

No paquete inglez da carreira do Brazil, 
que deve amanhã fazer escala pelo Tejo, ten- 
ciona embarcar o snr. José de Vasconcelos e 
Sousa, que vai de novo ocenpar o lugar de re- 
presentanto de Portugal junto 4 corto brazi- 
leira 


Foi hontem a primeira noite de festa no 
passeio publico. A iluminação está boa, m 
mo brilhante, e os baazares bem adornados 
Houve uma grande concorrencia, vendo-se alli 
tudo que ha de mais elegante na capital, A 
festa foi abrilbantada com a presença de SS, 
MM. o sur. D. Pedro 5.º e o sur. infante D, 
Luiz e D. João, fazendo tambem parte do se- 
quito real o snr. Duque de Saldanha, A festa 
continua ainda por estes dois dias e continua 
em beneficio do asilo de mendicidade, que ha- 
de tirar della boa receita. í 

Os fundos regularam hontem pelos seguintes 
preços : 

Inscripções de 3 p, cento, 
Coupons.. 
Divida differida 
Papel moeda do 
Acções do banco de Portugal 
Ditas do Commercial do Porto... 
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nesta parte não temos cousa que mereça as hon- 
ras de occupar grande espaço na nossa re- 
vista. 

Houve não sabemos quantos benricios, em 
que nenbuma novidade se deu, que mereça 
mencionar-se. 

Figurou na semana dramalica 3 represen- 
tação em beneficio dos duus jovens dançarinos 
portuguezes (macho e femea), discipulos da 
eschola choreographica do Cunservalurio de 
Lisboa 

A concorrencia não foi como era para de- 
sejar ; mas se us dous arlistas creanças, não reu- 
niram em um saeco gloria e proveito, por ser 
cousa dificil, não lhes faltou a primeira, que 
deve estimula-los na carreira que tão esperan- 
cosamente encetaram, 

Aplausos, ramos etc não lhes escacearam 

Na dança bespanhola — a pandeireta , a pe- 
quena bailarina Fermina do Carmo Pereira, 
dava todos os ares de uma travessa e clusto- 
sa andaluza , em miniatura. 

Baila com graça. 

Nos divertimentos da semana avulta a bri- 
lhanto soirée que deu o sur. Guilherme Au- 
gusto Machado Pereira, 

Segundo o que nos contam foi uma festa 
«encantar; não só porque aquelle que a dera nada 
poupara para a lormar aprasivel; mas porque 
fora embelezada pela presença de perto de 200 
damas da «elite» da sociedade portuense. 

As horas passavain para todos ns que se 
acharam naquelle luzido sarau, tão ligeiras 
como passam lodas as que o prazer encurla. 

A procissão de «Corpus Christi lem lam- 
bem lugar de distincção na chrunica semanal. 

“A mudança de transito, deu-lhe uma feição 


mais festival, porque as russ' que percorreu 
sto as melhores, e as mais alegres. 
Os damascos que adornavam tódas as jancllas, 


as bandeiras que factuavam suspensas, atravessan- 
do as ruas em diferentes pontos; a bellesa do 
dia; o tumultuar alegre do povo; as damas que 
guarneciam as janellas; as alas da tropa; os 
musicas que locavam nas posições onde estavam 
os seu respectivos regimentos etc. ; era tudo 
isto um conjunto agradavel, que causava ale- 
-grias. + 

A procissão em si não ofereceu novidade, 
a não ser a de se mostrar uma perfeita antt 
tese do orçamento — no numero, dos dignitarios 
das diferentes calhegorias. 

Dizemos anthitese, por que entendemos que 
a escacez é o contraposto da abundancia. 

Nesta epocha de positivismo não é nada 
para admirar que; se prefira figarar no «budget» 
a figurar em agia publicos — que não rendem 
— Outros tempos outros costumes | 

E' certo e muito certo porque o vemos e 
-sentimos — que o mundo não acabou, para o 
geral da humanidade, mas tainbem é certo, que 
não foi assim para todos. A morte não cança 
na sua crventa ceifa, 

A ex.” snr. D Ebrilda Alão Veiga, filha 
do snr. Albino Alão Veiga, qual mimoza e linda 
for debotada pela acção de uma doença pro- 
longada, pendeu sobre a haste, vergou e ca- 
hia no pó do nada, ao sopro da morte, no 
dia 12, sem que os extremos dos affectos pater- 
naes pudessem suspender-lbes no seio o final 
suspiro |... 

E não foi só esta por certo a unica preza 
da morte | 

Quantos infelizes... desses, que não tem 
as honras do necrologio, porque vivem e mor- 
rem vubseuros, acabariam a vida, fóra dos hos- 
pitses e nos hospitaes 7! 

Para atenuar os sustos que possam ter 
aquelles que se afligem com estes deficits, na 
população, damos tambem a noticia, de que 


Ra 
hontem so effectuou em Paranhos o consorcio 
do snr. Carlos José Marinho Junior, commer- 


ciante desta cidade, com a Exec snr.º D Mar- 
garida Emilia d'Oliveira; filha da ExeV sur.* 
Viuva Oliveira, da rua Nova de S. João. 

E ainda ha quem receie de que so acaba. o 
o mundo | 

Hontem expozeram-se ao publico os hospi- 
taes da Mizericordia e da Ordem Terceira do 
Carmo; e foi grande a concorrencia que Live- 
ram de vizitantes; que com gosto observavam 
a ordem e aceio destes dous piedogps azylos 
dos enfermos desvalidos. 

No hospital da Mizericordia, os melhora- 
mentos opperados altestam os esforços que as 
administradores d'aquelle estabelecimento, leem 
empregado, para o fazer condignu dos seus fins 
altamente humanitários. 


Estes monumentos grandiozos da Caridade 
são os verdadeiros o honrozos padrões da ci- 
vilisação e religiozidado d'vm povo, 


Bem hajam aquelles que -a tantos euida- 
dos e fadigas se dao para os engrandecer. 


Coneluiremos dando a triste noticia de que 
no dia 13 falleceu em caza de sen tio, o nos- 
so respeitavel amigo o snr. Jorge Redpath, do- 
pois do prolongado padecimento de uma phty- 
sica polmanar, o snr. Alfredo Augusto de 
Souza Pinto, contando apenas 16 anos d'idade,' 


Em tão verdes annos linha já sabido gran- 
gear a eslima de seus mestres, como bum es- 
tndante que era, e de todos os que o conhe- 
ciam, pela amenidade do seu tracto, & pelo seu 
exemplarissimo proceder. 


ma 


— NOTICIAS DIVERSAS. 


— Paquete inglez. Sabado pelas10 ho- 
ras e 20 minutos da manhã entrou no Tejo o 
vapor inglez «Alhambra» procedente da barra 
do Porto 

— Paquete do Brazil. Hontem pelas 7 
horas e 45 minutus da monhã entrou no Tejo 
o vapor inglez «Avon» que hoje deve seguir 
psra os portos do Brazil. 

— Passageiros. O vapor «Vesuvios en- 
trado hontem és 8 horas da manhã couduziu 
as passageiros entre estes os seguintes : 

Francisco Nicolau Monteverde e sua filha, 
Enparioy Úlivier je sun esposa, Joaquim José 
Teixeira e sua esposa, Victorino Cardoso Pinto de 
Barros e sua esposa, D Maria Eu 
Gregorio Rudrigues Balslha e sua fa 
António Baptista 

— Naufragio. O director da alfandega 
de Setubal participou que na noite de 6 do 
corrente, encalhara m'um recife , to hiate por- 
toguez «Cunceição», de Lisboa para a costa de 
Vieira ; Salvandose a tripulação, os mastros, 
ancoras, velame, poleame, e mais alguns ob- 
jectos. O casco despedaçou-se. 

— Reunião. Hoje houve oma reunião de 
varios accionistas da companhia de seguros — 
Equidade — na qual foi adoptada a seguinte lis- 
to, para: a eleição a que amanhã se tem de 
proceder : | 

Directores, os snrs. Manoel Fernandes Ro- 
sos, Joaquim Duarte de Mattus e José Joaquim 
de Araujo Guimarães. 

Substitutos, os snrs. José Carlos Lopes, 
Francisco dos Santos Tavares, e José de Sou- 
as Munteiro e Silva. 

— Incendio. Hontem peia 1 hora da 
tarde deram as lormes signal d'incendio na fre- 
guezia da Sé. 

* Foi em uma casa: da rea das Áldas, sendo lo- 
go atalhado , e por «conseguinte o prejuizo de 
pequena monta 

— Festejos do S. João. Segundo a Mo- 
msrchia parece que meste anno não haverá illu- 
minação na rua do Almada, mas em compensa- 
qão terão os amadomes destes festejos onde se 
entreterem; no Bomim e Cedofeita fazem-se 
qusparalinos d'illumimação para a noute de S. 
vão. 

— Arrematação de fóros. No dia 18 de 
Julho arrematam-se no thesouro publico, fóros 
da F. N. do districto de Lisboa, somando as 
asnliações 1:808$U65 reis. 

— Demissão. Pur decreto de 7 do cor- 
rente, foi demitido do emprego de eserisão da 
alfandega de Montalvão , Mathias Augusto Val- 
Jadares Serra, por o ter abandonado. 

— Approtação. Pur decreto de 25 de 
Abril foram approvades es estatutos da asso- 
eiação Denvico dos ourives do Porto. 

— Judeu titular. O banqueiro Frenkel 
de Varsovia, reerbeo ultimamente o titulo de 
barão. E' o primeiro isrselito que recebe um 
titulo de nobresa russa. 

— Para a historia das saias balões M. 
Buchanam actual presidente dos Estados-Uni- 
dos estava ultimamente na sua caza, q caza 
Branca, guzando o doce prazer negado aos ho 
mens publicos, o de estar sós; quando o por- 
veiro que estava de guarda, deu signal d'alar- 
me, como a senti d'uma muralha quando 
se approxima o inimigo. 

“> Que é? pergantou o presidente, com o 
seu habitoal sangue frio. 

— — Um osselto, senhor. 
14 sitiada. 

— Por quem? 

— Por inimigos disformes:, que vem em 
globos. 

-—M. Buchanam perdeu-se em conjectu- 
ros. Em um paiz que tem mais telegraphos, 
do que tem de fios a tê d'uma aranha, não 
haver notícia antecipada da invazão | Seguin- 
slo 0 conselho do sabio, foi vêr com os seus 
proprios olhos, A” porta encontrou o. conde 
de Sartiges (eubaixador francez) que vinha, co- 
mo plenipatenciario, pedir a entrega da praça 
n um exercita de senhoras cujos «merinaques» 
tanto amterrsrom o porteiro. Us ministros es- 
trangeiros e suas espozas, hiam vizilar o pre- 
vidente. 

+ No dia 3 do corrente, és duas horas da 
tarde, duas jovens mulheres seguiam por um 
dos caminhos transversnes do boulevard Mont- 
martre, em Pariz, quando repentinamente o 
vestido de cassa de uma dellas se inflamou pe- 
la parte de baixo, e num momento a desgra- 
cada estava mettida num circulo de chamas. 
A oulra joven, que se aelrava a dons passos 
«io distancia, vendo O Íógo, correu para a sna 
companheira e tentou, mas inutilmente, eslin- 
guir o incendio que a devorava, e que logo 
se lhe comunicou tambem. 

hos gritos das duas mulheres os transeun- 
tes meudiram, e conseguiram finalmente ex- 
tinguir o incendio, que em alguns segundos ti- 
nha reduzido a as os vestidos, vens, ete., 
não poupando senão às enormes saiões de crino- 
line. 

Uma d'ellas recebeo no braço e na cara 
queimaduras bastante graves, queimando-se-lhe 
as sobrancelhas e parte dos cabellos; a outra só 
teve o prejuiso do seu toilete, e um grande susto 
que a privou momentaneamente dos sentidos. 


“O comissario de policia da secção da Opera, 
que'se achava ao tempo n'aquelles sitios deo-se, 


A caza Branca es- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


pressa em fazer conduzir as duas victimas para 
uma casa da rua Drouot, onde immediatamen- 
te lhes foram prodigalisados por um medico, 
os cuidados, que não tardaram a feze-las vol- 
ra si. 

Pode-se então verificar que as feridas da 
primeira, apesar da sun gravidade apparente, 
não importavam perigo de vida. 

As duas vielimas do fogo eram M.!* Celes- 
tina é Flora R... O commissario de policia, 
mandou as depois conduzir, em uma carruagem 
ao do io delas, e abrir immedistamente 
um inguerito, para procurar a origem do in- 
cendio; porem fo; impossivel descobrir a causa. 
Suppõe-se que foi communicado aceidentalmen- 
mente por algum fosforo inflamado , lançado im- 
prudentemente por algum fumador, e que ca- 


| hira sobre o vestido: sendo o fogo activado de- 


pois pelo saião crinoline, que agita o ar a cada 
passada, e pode fazer o elfeito d'uma especie 
de bomba aspirante.» 

- — O Emprezario Offensbach. (Do Journal 
do Havre:) Offenbach está em Londres com a 
sua companhia «de cantores chinezes. Na sua 
1.º representação deo o Ba-ta-clun. - A plateia es 
tava cheia — toda a aristocracia inglesa estava 
no lheatro Apenas começou a peca rompeu 
uma tempestade d'assobios, de todas as partes 
Offenbach não acreditava o que ouvia. Dos 
lugares mais erros é que se assobiava com niais 
força. O empresario entendeo que alguem mais 
poderoso do que elle lhe pregara uma peça. 
Era um fiasco completo. Depois disto não via 
outro recurso senão emalar a bagagem e voltar 
para França, envergonhado e triste por ter le- 
vado tal lição. 

Pois nada disto assim era. Os assobios eram 
um bom exito. Os assobiadores mais encarni- 
gados foram ter com o empresario, no fim da 
peca, que heroicamente foi levada até ao fim, 
e lhe disseram . 

«« Não é a vós nem aos vosos aclores que 
nós assobiamos; a vossa peça é encantadora, 
eos vossos actores muito divertidos. —Então 
porque assobises ? — Achamos prazer em asso- 
biar os chinezes, e todas as noutes viremos 
assobial-os, e toda Londres os assobiará. Mas 
como é mister indemnizar lanto a vós como aos 
vossos actores, do desgosto de ser assim asso- 
biados, estabelecereis o preço de um guineo 
por caia lugar.» 

E" o que fez o emprezario. Continua a 
representar-se o Ia-ta-Llan todas as noutes , 
e todas as noutes é uma tempestade de asso- 
bios, no meio da qual se não ouviria Deus 
trovejar. Os actores e os musicos da orchestra 
substituem a musica por uma pantomima viva e 
animada, e as palavras inuteis, por a acção; por- 
que nem a musica nem as palavras se ouviriam 
no meio de tão estrondoso barulho. 

E" uma demonstração ingleza contra a Chi- 
na! 

——— mesma 


INTERIOR. 


VIANNA, 12 de Junho, — (Da Aurora do 
Lima): Ha alguns dias, um pobre e imprevi- 
dente fogueteiro «ahi da Bandeira, pisava á mão 
grande porção de polvora em um almofariz, 
quando, ou por cansa do altrito, ou de algu- 
ma arêa cohida entre as materias inflamaveis, 
se deo uma explosão que levou pelos ares o 
desgraçado. Foi imediatamente conduzido ao 
hospital, mas n'um tal estado que horrorisava; 
tinha perdido as pernas, um braço, e só a 
muito custo se poderia descobrir em sen rosto 
as formas exteriores d'um rosto humano. Mor- 
reu nó dia seguinte, deixando uma infeliz viu- 
va com sete filhos, que só hoje tem por ma- 
trimonio o obulo da caridade publica. Lem- 
brem-se pois as almas caridozas deste angus- 
tioso quadro, digno da eommiseração e do suf- 
fragio de todos. 


COIMBRA 12 de Junho. (Da Ordem Pobli- 
ca): No dia 9 do corrente hiam a sahir a bar- 
ra 14 embarcações, e 8 d'estas lá ficaram en- 
calhadas 4 volta da ponta dv cabedello sujeitos 
a serem de noute destruídas pelo nfar | 

E todas estas embarcações hinm leves de 
carga, porque a barra não consente sahir com 


| grande pezo ! 


AVEIRO 14 de Junho. (Do «Campeão de 
Vonga»:) Começaram as mondas nas sementeiras 
dos arrozaes aquellas estão viçozas e promette- 
doras — não lhe faltando agua, que este anno 
teem em mais abundancia. Ha fala de braços 
para os lrabalhos agriculas, sendo isso devido 
á muita gente que se emprega nas obras. pu- 
blicas. Os jornses tem subido de preço, mas 
nem assim se encontra a gente preciza para 
o mais rapido amanho das terras, 


EXTERIOR. 


Os rnssos abriram a campanha contra os 
circassianos. 

O Gram-daque Constantino chegou no dia 
3 4 Haya (Hollanda), sendo recebido em Rot- 
terdam pelo principe d'Orange. 

O cazamento do principe Oscar da Suecia 
com à princeza Sofia de Nassau devia celebrar- 
se no dia 6. 

O rei da Baviera partiu no dia 8 de Pa- 
riz, lendo resolvido, segundo se diz, com o lm- 


uo da Grecia. 

Em Haidhausen (Baviera) havia agitação entre 
os operarios que exigem augmento de sallarios. 

Nos arrebaldes estacionavam deslacamentos 
de tropas 

. No Belgica restabeleceu-se a ordem, porem 
a commoção continuava. Os conselhos muni- 
ripaes das principses cidades votaram mensa- 
gens de felicilação ao rei pela retirada do pro- 
jreto de lei concernente, sos estabelecimentos 
de caridade. dê 

Em Berlin corria o boato de que o rei da 
Dinamarca queria abdicar, e hir fixar em Pa- 
riz a sua residencia, com sua mulher a con- 
dessa Danner. 

O mau estado de saude do rei da Suecia 
dava novamente logar ao boato d'abdicação 
Parece que o rei Oscar snflre de uma doença 
nervoza que lhe tira a memoria e o lorna in- 
capaz do dicidir as questões importantes no 
conselho de ministros. 

Segundo as notícias de Berlin o impera- 
dor Alexandre depois de acompanhar a im- 
peralriz sua esposa ás aguas de Kissingen, es- 
tava à 6 deste mez em Theresiaenstadt, e de- 
pois hirá a Wildbad vesitar a imperatriz sua 
mãe, esperada nesta cidade a 8 ou 10. 

O Czar aceompanhado do primeiro minis- 
tro princepe de Gorlschakoff birá depois a Stut- 
tgardt, onde o espera o rei do Wurlemberg. 


came 


PARTE MARÍTIMA... 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 9 DE JUNHO. 


ENTRADAS. 

[RIO DE JANEIRO. — Vap. ing. Teviul, em qua- 

| lidade de paquete.) ) 

GIBRALTAR. — Vap. ing. Togus, (em quali- 
dade de paquete) NBr 


A ap. fr. Ville de Paris, em quali- 
dade de paquete. 
Y, VA. — H. Oliveira, milho. 
| SETUBAL. — Bat, Joven Margarida, vinho. 
HIDEM. — Bat, ição de Maria, carvão. 
[RIO DE JA) . — Vap. sard. Victor Emma- 
nuel, (em qualidade de paquete). 
LIVERPOOL, — Vap. ing. Braganza, (em qua- 
lidade de paquete.) 
IDEM. — Esc. alia, arroz, ferro e chumbo. 
ANTUERPIA ap. ing. Hydaspes, (em qualidade 
de paquete). 
OLHÃO. — Pat. S. Thiago, vinho. 
| LONDRES. — Esc. ing. Enculoos, trigo. 
IDEM, — Esc. ingleza Jane Cameroa, arroz, ge- 
nebra, oleo de linhaça. 
STUCROLMO. — Br. suec. 
ferro e alcatrão. 
GIBRALTAR. — Vap. de guerra austr. Elizabetta. 
SARIDAS. 
MADEIRA. — Br. Galgo. 
BARRA DO PORTO — Vap. Tagus, (em quali- 
dao de paquete), fructa e dinheiro. 
FIGUEIRA. — Bat, Conceição Oliveira, 
trigo e azeite, 
BAHIA. — Br. Anna, vinho, vinagre, e azeite. 
SOUTAMPTON. — Vap. ing. Teviot, (em quali- 
dade de paquete). 
ANTUÉRPIA, — Pat. Flor de Maria azeite. 
IDEM. 10. 
ENTRADAS. 
GLASGOW. — Vap. ing. Ignez de Castro, [em 


Malmo, taboa de 


vinho, 


qualidade de paquete). 
FIGUEIRA. — Bat. Izabel, vinho e madeira. 
IDEM. — R. Senhora do Pilar, madeira e feijão. 


VIANNA. — H. Bom Jesus e Almas, madeira. 
HAMBURGO. — Esc. dina, Jubannes, alcatrão, 
* ferro etc, 
LIORNE. — Vap. ing. Henry Soulham, marmore, 
sedas, oleo de linhaça, 
BABIA. — Barc. braz. Caledonia, assucar. 
RIO DE JANEIRO. — Br. Incomparavel, assucar, 
café, 
NEW CASTLE. — Barca norueg.Richard Cobdin, 
carvau. 
PORTO. — Palhab. Mattos 1.º, madeira. 
TRINITY, (Terra Nova). — Patacho ing. Volun- 
teer, bacalhão. - 
SAHIDÁS. 
AJUDÁ, — Chalup Paquete Porto Novo, vinho etc. 
PENICHE. — R. Nazareth Feliz, lastro. 
OLHÃO. — Cah, S. da Conceição, sal vasilhame. 
RIO DE JANEIRO. — Br. Clara, vinho, azeite. 
SETUBAL. — H. Giaante, vasilhame. 
Vap. de guerra austriaco Elizabeta. 
MADEIRA. — Vap. sard. Víctor Emmanuel, em 
qualidade de paquete. 


de tados A obeso do 
PORTO 13 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 
LISBOA, 1 dis. — Vap. Lusitania, c. Burnay, 
passageiros e-encommendas, a Miller & C.º 
SARIDAS. 
BANIA — Pat, Harmonia, c. Morgado Junior, 
varios generos, 
A CRUZAR A COSTA. — Vap. de guerra Argus, 
LONDRES. — Br. ing. Redport, c. Gilbbens, 
rios generos. % 


perador Napoleão a questão da successão ao thro- | 


3: 


IDEM 44. 
ENTRADAS. 


FIGUEIRA, 5 dias. — Bat. Santa Luzia, e. Si- 
mão, cal, ao mestre. 

IDEM, 8 dias. — H. Ilhavo 1.º, c. Longo, cal, 
ao mestre. 

IDEM, 8 diss. — H. Dois Amigos 2.º, c. Costa, 
cal, Bo mestre. 

IDEM, 5 dias. — H. Despique, c. Pereira, cal, 
ao mestre. 

IDEM, 5 dias. —H. S. Joaquim 1.º, c. Junior, 
cal, ao mestre. á 
AVEIRO, 5 dias. — Chal. D. Barbora, e. Cruz, 

sal, ao mestre. 
LISBOA, 1 dia, — Vap.. Vesuvio, c. Ramalho, 
psssageiros e encommendas, 4 Empreza. 
A CRUZAR NA COSTA: — Vap. de guerra Argus. 
TERRA NOVA, 15 dias. — Esc. img. Threa 
Sisters, -c. Hurley, bacalhau, a F. Chamiço 
Filho & Silva. 
NEW-CASTLE, 21 dias. — Esc. ing. Gratitude, 
Alexandre, carvão e ferro, á C, do Gaz. 
PERNAU, 42 dias. — Esc, rus. Medea, c Yoll- 
ner, linho, a Marcellino Ribeiro Barbosa. 


SAHIDAS. 


NEW-CASTLE. — Bare, Esperança, e. Araujo, 
lastro. 

HAVRE. — Pat. Alerta, c. Ferreira, encom- 
mendas. 


IDEM 15 DE JUNHO. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 

Fora da barra ficam 2 hintes, e a escuna 
ingleza Maria Manoella, ao Oeste a barca Ade- 
laide. 

Vento S. (brando) e o mar pouco agitado. 


ANUNCIOS, 


O dia 19 do corrente às 11 horas da 
manhã, tem de proceder-se á arrema- 
tação em hasta publica, na secretaria do 
Hospital Militar, dos seguintes generos para 
consumo do mesmo Hospital no proximo 
Trimestre : arroz, assucar, azeite, carne de 
vacca, toucinho, pão de trigo, chocolate, 

macarrão, sal, e lavagem de roupas. 

O Director, 
João Henrique Morley. 


[877] 


Leilão, 
Nº Quinta feira 18 do corrente pelas 11 
horas da manhã, na rua dos Inglezes 


|n.º 81, haverá leilão de um milheiro de 
| aduella de Riga. [878] 


MUSICA. 


ILLA NOVA FILHOS & C.º rua de S. 
Theresa n.º 26, receberam de Italia 
[um novo e variado sortimento de musica 
para pianno a duas, 4,e 6 mãos, para 
dous, e 3 piannos, à 2 e 4 mãos, pianno 
e canto, pianno e rebeca, pianno e flauta, 
pianno e harpa, pianno e tercetto, e quar- 
tetto, flauta Só, rebeca, harpa, viola francesa, 
vivla e canto, estudos, vocalizzos ele. ele. 


GONSALO DE CORDOVA. 


Pol-pourri para pianno contendo os 
principaes motivos d'esta aplaudida opera 
e reducção do author A, Reparaz ; publicou- 
'se no n.º 3 do 3.º anno da Miscellanea 
musical e vende-se avulso por 500 rs. 

N. B. Esta composição é de proprie- 
dade exclusiva em Portugal e Brazil, dos 
editores Villa Nova Filhos & €.. [881] 


da Victoria nº? 33, se vendem chitas 
finas a 80 reis o covado. (841) 


ATTENÇÃO. 


6ÃO Henrique Schmild, cirurgião den- 

tista suisso, ha 7 annos estabelecido 
em Lisboa, passa nesta cidade aonde per- 
manece alguns dias como fim de ser util 
ás pessoas que precizem de qualquer ope- 
ração e curativo de boca, extraindo den- 
tes e raizes perpendicularmente e cura to- 
das as molestias de boeca radicalmente. 

As pessoas que se quizerem ulilisar, 
podem dirigir-se à sua morada ou man- 
dar chamar a sua casa; tambem põe den- 
tes arlificiaes, e lem elixires e pós da me- 
lhor qualidade. 

A's pessoas menos abastadas cura gra- 
tuitamente, Proça de D. Pedro n.º 84 «e 
85, junto ao contracto do Tabaco [781] 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Praça do Commercio. 


LUGAM-SE excelentes escriptorios neste 

Edificio. Na Secretaria da Associação 
Commercial dão-se os esclarecimentos. 

[735] 
COMPANHIA DE PESCARIAS LISBONENSE 
PAGAMENTO DO PRIMEIRO RATEIO. 
OR ordem da Commissão Liquidataria, 

se annuncia que o 1.º rateio de 38000 
rs. por acção em Liquidação da mesma 
Companhia será pago no respectivo escrip- 
torio em todos os dias não santificados desde 
as 11 horas da manhã até ás 2 da tarde 
a contar do dia 15 do corrente em diante 
a todos os possuidores de acções da Com- 
panhia ou seus bastantes procuradores de- 
vendo as acções ser apresentadas no acto 
do pagamento. 

No escriptorio da Companhia se entre- 
gam aos interessados os impressos proprios 
para se eficcluar o pagamento. 

O Guarda Livros, 
Fernando Antonio de Carvalho. 

No dia 17 do torrente irá á praça por 
intervenção do corrector A. J. d'O. Cham- 
bica, o patacho MOREIRA de 131 tonel- 
ladas, e no dia 27 do corrente o brigue 
VESTAL de 127 tonelladas, ambos forrados 
de cobre. 

No escriptorio do dito corretor se acham 
os competentes inventarios. [858] 


UEM precisar gratuitamente d'um crea- 
do grave para acompanhar qualquer 
individuo para as caldas de Vizella falle 
nas Congostas n.º 9. [855] - 


O dia 17 do corrente mez de Junho 

pelo meio dia, na casa das audiencias 
do Tribunal do Commercio desta cidade, a 
requerimento do Administrador da massa 
fallida de Manoel José Lopes Malheiro, se 
tem de arrematar as dividas activas da 
mesma massa na importancia de 9848801 
rs. e constantes da relação que se acha no 
cartorio do escrivão Pacheco. [848] 


S operarios que quizerem trabalhar por 
pequenas empreitadas, ou tarefas, terão 
occupação na estrada de Braga a Barcel- 
los, e de Vianna a Caminha (2.º secção). 


IGUEL Campolini rua d'Assumpção n.º 

38, tem um bello sortimento de ser- 
viços de louça ingleza, e avulsa, procel- 
lanas francezas de varias qualidades que 
vende por preços commodos. 826] 
ENDEM-SE duas propriedades na 
EA Ls rua da Boa Vista nº 182 a 184, 
casas Lerreas e bom quintal, ramadas em 


volta arvores de fructa e agoa; quem as per- 
tender falle na mesma. 783) 


Si avisados os devedores á massa fal- 
lida de José da Costa Guimarães para 
em 10 dias mandar satisfazer ao curador 
fiscal José Joaquim Barbosa d'Araujo, rua 
da Ferraria de Baixo T3º-09. É 198) 


NDE-SE na 
113. 

Vinho Branco Arinto a 38600 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 

Vinho Commendador a 78200 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 

Cerveja Ingleza superior branca e pre- 
ta; barricas de 3 duzias. [1:477] 


À rua da Conceição nº 32, 
W3- ha quartos mobilados pa- 
ta allugar e tambem se dá 
de comer e roupa lavada e burnida; as 
pessoas a quem convier podem fallar na 
mesma. [8637 
A rua do Calyario n.º 33e 34, ha para 
vender 70 duzias de solho e couçoei- 

ras de castanho por preços commodos. 


[707] 


rua de Bello-Monte n.º 


N' rua de Cedofeita n.º 9, precisa-se fal- 
lar com José Antonio Milagre, ou seus 
herdeiros para negocios que lhe dizem res- 
peito. [808] 


ENDE-SE uma casa nobre em 
fm forma de Palacio, sita na rua 
EE de Traz da Sé comos n.º 19e 
20: quem a pertender falle na rua de Bello- 
monte n.º 143. [828] 


“los n.º 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 


Direcção desta Companhia tem a honra 

de prevenir os snrs. Accionistas, de 
que a 1.” prestação com que os mesmos 
snrs. teem a entrar para o cofre da Com- 
panhia, por conta das acções ultimamente 
tomadas para a construcção da estrada de 
Villa Nova a Guimarães, é de-20 p. c. 
(108000 rs. por acção) que deverão ser 
entregues no Escriptorio da Companhia, 
rua de S. Lasaro n.º 52, das 8 da ma- 
nhã até ás 4 da tarde, nos dias 1 até 10 
de Julho proximo. Aos snrs. accionistas 
de Guimarães faculta-se o poder fazer a 


referida entrega nequella cidade, no local | 


que brevemente será annunciado no perio- 
dico da mesma cidade. 
Porto 12 de Junho de 1857. 
Os Directores, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto, 
Francisco José Coutinho, 
José Joaquim Pinto da Silta. 
[872] 


ILLA Nova de Gaya, á volta, n.º 60 a 

61 vende-se aveia muito superior, e 
propria para cavallos; preço commodo. 
[845] 


O dia 23 de Junho pelo meio dia, na 
casa das audiencias do Tribunal do 
Commercio desta cidade, a requerimento 
dos administradores da massa fallida de 
Francisco da Rocha Soares, se tem de ar- 


rematar as seguintes propriedades perten- | BAHIA 


centes à mesma massa a saber: 

Uma azenha grande na rua das Bicas, 
em Massarellos louvada em 7688000 reis. 

Uma azenha piquena na mesma rua, 
louvada em 4673200 rs. 

A casa da fabrica de louça na Calçada 
da Esperança n.º 1 a 6, louvada em 
6:298$500 ra. 

Um pequeno quintal que dá sabida da 
Fabrica para a. rua da Cordoaria Velha 


onde tem o n.º 25, louvado em 208000 


reis. 

As casas na Calçada da Esperança n.º 
7a 10 louvada em 2:145$000 rs. 

E os armazens na mesma Calçada da 
Esperança n.º 11 a 12, louvados em 
2:0008000 rs. 

Quem pertender ver a louvação diri- 
ja-se ao Cartorio do Tribunal, Escrivão 
Pacheco. [829] 


GRATIDÃO. 


FaBrica E FUNDIÇÃO DE COBRE, BRONZE, 


FERRO, TUBOS DE CHUMBO INTEIROS: 
DE 


JOSE" PEDRO COLLARES JUNIOR & IRNOSÃ 
Larco po Cope Barão N.º 3 A Lispoa. 
Agente no Porto 


HENRIQUE A. BANDEIRA 


Bateria po Terremo n.º 9 À 1l. 


A agencia encarrega-se de satisfazer com a maior 
promplidão qualquer encommenda dos objectos ma- 
nufaclurados na dita fabrica, a saber” 

Machinas de destillação, ditas a vapor, e caldei- 
ras para as mesmas, bombas para poços, jardins e 
incendios. Prensas de parafuso, ditas hydraulicas. 
Moinhos para azeitona; ditos para trigo, € desc; 
artoz, ditos para catia d'assucar. Tanques para 
da” fogões de sala e de cosinha. Machinas de 
tar palha, ditas de moer ração para cavalgadur. 
ditas de debulhar milho. Sachadores. Charruas. Ven- 
tilladores para cereses. Grades para janellas, varan- 
das e jardins. Camapés, cadeiras, apatadores e ca- 
Lies para chapeus. Leitos, e muitos mais Ceia 
de metaes. (551) 


ONTINUA sortido o armazem 

de fato feito na rua do Fer- | 

reira Borges n.º 11, preços com- 
modos, obra feita por maquina. 
[284] 


ENDEM-SE duas moradas de 
casas sobradadas, silas, uma 
ao principio das escadas do Codeçal ao 
lado do Convento das Freiras Claras com 
22 e 23, e outra na lravessa de 
Santa Clara n.º 6, com quintas e agua de 
bica; quem as pertender pode entender-se 
com José Antonio da Silva Pinto na rua 
da Batalha n.º 12 que está authorisado 
para a mesma venda. [880] 


ENDEM-SE dous terrenos com agoa, e 
dizimos a Deos, silos na rua do La- 
rangal n.º 35 a 98; quem os pertender 
falie na rua do Almada n.º 358. [882] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA DE VAPORES 
EUROPEA E AMERICANA. 


EX 


») bj y 


CARREIRA DE VAPORES PARA O BRAZIL. | 


O excellente vapor, ultimamente construi- 
do, de presa toneiadas e da “orça de 500 ca- 


“ CALCUTTÁ. 


Com os melhores commodos possiveis pa- 
ra passageiros de 1.º, 2.º, e mui especialmen- 
te para os de 3.º classe, tendo os agentes des- 
ta companhia em Southampton vigindo o seu 
arranjo para que nada falte aus ditos passa- 
geiros. 

Este vapor espera-se em Lisboa no dia 8 
do futuro mez de Julho, dundo partirá em 
seguida para 


PERNAMBUCO, BAHIA, E RIO DE JANEIRO 
Tabella das Passagens. 
De Lisboa para 
1.º classe 2.º classe 3.º classe 
1N7gO0O 814000 
AHIA > 1268000 993000 388400 
RIO DE JANEIRO » 1445000 1178000 - 388400 

As passagens do Porto para Lisboa são por 
conta da Companhia, em relação a cada uma 
das classes. 

Os snrs. passageiros que quizerem seguir 
viagem deverão estdr promplos a embarcar para 
Lisbua, no dia 6 de Julho. 

Para qualquer esclarecimentos queiram di- 
rigir-se aos agentes Ashton & M. Lagan, rua 
Nova dos Inglezes: n.º 86 2.º andar. (842) 


PERNAMBUCO Rs. 


comp ANHIA 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


HAMBURGO-BRAZILEIRA. 


O vapor TEUTOMA espera-se em Lisboa 
procedente de Hamburgo no dia 29 de Junho, 
d'onde sahirá depois da indispensavel demora 
para os portos de Pernambuco, Bahia, e Rio 
de Janeiro. 

PREÇO DAS PASSAGENS. 
1.º classe 2.º classe 3.º classe 
Rs. 1ITE00O  SIgO00 385400 
BAHIA » 1268000 995000  38gi00 
RIO DE JANEIRO » 1448000 1175000 388400 

Todos os snrs. passageiros tem passagem 
d'aqui para Lisboa por conta da companhia. 

O agente no Porto G. R. Batalha rua Chã 
n.º 2, dará todos os esclarecimentos necessa- 
rios. 

Os snr passageiros que quizerem ir para 
o Brazil n'este vapor devem estar promplos para 
embarcar para Lisboa no dia 24 du corrente, 

Agencia no Porto 4 de Junho de 1857. 

(812) 


PERNAMBUCO 


EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 
O vapor VESUVIO, capitão 
Antonio José Ramalho sahi- | 
rá para Lisboa, 3.º fei- | 
ra 16 do corrente, ás 5 
horas da tarde. Para 
carga e passageiros tra- 
ela-se no eseriptorio da Administração rua de 
S. João nº 78. 
Preço das passagens, 1.º camara 6$000 — 
2.º camara Ag50O — convez 18440 reis (869) 


PARA LISBOA, 


O paquete LUSITANIA , 

capitão Burnay, sabirá 

3.º feira 16 do Junho 

ás “6 huras da tarde, 
Agentes A. Miller & 

C., rus dos Inglezes n.º 81, 1.º andar. 

(814) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez MINHO 
espera-se neste portu no 
dia 9 ou 10 do corrente 


38g400 | 


Para Caminha por Vianna. 

O hiate AMISADE capitão Francisco 
Maria Monteiro, a sahir com brevi- 
dado; quem quizer carregar dirija- 
se a Daniel Irmão & C.º, ou a José Joaquim 
Pereira Pinheiro. (876) 


Para Pernambuco. 
O brigue brazileiro DESPIQUE DE 
BEIRIS, sahirá até o dia 10 de Julho; 
para carga e passageiros para oque 
tem muito bons commodos e passadio lrala-se com 
Joaquim José de Oliveira Falcão na rua de Ce- 
dofeita n.º 15 a 17, ou com o capitão a bor- 
do; tambem ba incamvencia de dois officiaes de 
ensamblador, e dois ditos de empalhadores tras 
lados aqui com journal certo (879) 


Para o Rio de Janeiro. 

A galera — NOVA SUBTIL — sabe 
terça feira 16 do corrente, Os snrs, 
passageiros devem ficar a bordo da 
vespera. Caixas João Eduardo dos Santos & 
C.º, Miragaya n.º 157. 


Para o Rio de Janeiro. 
A sahir com toda a brevidado a bar- 
ca DUARTE 4º Para carga e pas- 
sageiros tracla-se com Manoel Gual- 
berto Suares, rua de Bellomonte n.º 102. 


(669) 
Para o Rio de Janeiro. 


A galera — BELLA PORTUENSE — 
capitão Antonio Jacintho da Cunha, 
vai sahir. com muita brevidade ; 
para carga e passageiros tracta-se com Fran- 
cisco Ignacio Xavier, rua de Cedofeita n.º 388. 
Precisa-se d'um snr, Facultativo. 
(649) 


E 


Para a Bahia. 


O novo palhaboto GARRETT, for- 
rado de cobre capitão Sebastião Lopes 
da Costa, vai sahircom tuda a bre- 
vidude por ter a maior parte do carregamento 
prompto ; para carga e passageiros tracla-se com 
Jorge A. Redpath & Rosas, S. João Novo n.º 
34, ou com Joaquim Duarto de Maltos Cima 
do Muro n.º 101, (865) 


Para o Rio de Janeiro. 

A barca S. MANOEL 2.º capitão 
Manael Alves da Cunha, sahe com 
brevidado. Para carga e passagei- 
ros tracia-se com Mangel José Monteiro Braga 
rua das Oliveiras n.º 20, (801) 


Para o Maranhão, com escala 
por Lisboa. 


Sabirá no dia 20 do corrente Junho 
a galora AURORA. Para carga 6 pas- 
sageiros tracta-se com Rodrigo An- 
tonio d'Azevedo, rua do Almada n.º 384. 


(856) 


Para a Bahia. 


Vai sahir com muita brevidade a 
barca brasileira BRILHANTE, capi- 
tão Nogueira. Para carga e passa- 
giros, tracta-se na rua d'Almada n.º 28, ou 
defronte n,º 378. (642) 


Para Pernambuco. 


Vai sahir com muita brevidade a 
barca FLOR DA MAIA, capitão Jose 
d'Azevedo Canario, para carga e 
passageiros tracta-se com Manoel Pereira Pen- 
na, rua dos Ferradores n,º 39. (281) * 


R. T. DE S. JOAO. 
EMPRESA NACIONAL. 
Segunda feira 15 de Junho. 
Ultima recita da Empresa. — PEDRO 
SEM, — Principiará às 8 horas e 3 quar- 
tos. 


COSMORAMA. 
» PRAÇA DE D. PEDRO 
(ESQUINA DA RUA DO SÁ DA BANDEIRA.) 
Litima serie. 

1.º vista da cidade de Veneza. — 2.º vis- 
ta da cidade de Nova Orlesens. — 3.º vista da 
| cidade de Londres e da cathedral de S. Pau- 
| lo. —4" A praça do Concordia. — 5.º vista de 
Paris — 6.º e 7.º à roda de movimento repre- 
sentando diferentes departamentos do Palacio 
de Cristal de Londres em 1851. — 8.º vista da 
cathedral e da cidade do Milão. — 9* vista go- 
ral de Paris. — 10.º dificuldades da Com 
saria ingleza na Crimes. — 11º cemiterio 
lutar em Balaclava, na Crimea. — 12.º 0 gran- 


para sahir para Liverpoo! 
até o dia 19 do presente 
mez de Jun Quem 
quizer carregar ou ir de passagew dirija-se aos 
Agentes Chamiço & C. A a A, Miller É G.º rua 
Nova dos Inglezos n.º (790) 


de temporal na Bahia do Balaclava, 
Entrada 60 reis. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 
PORTO: TYPOGRAPHIA DO CONMENCIO, 


